
 
 

      ENCONTRO 19 / 10 FEV 
 

 

Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis  

e acendei neles o fogo do vosso amor. 

– Enviai, Senhor, o vosso Espírito, e tudo será criado;  

e renovareis a face da terra.

 

Momento de silêncio. 
 

 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos (1,40-45) 
 

Naquele tempo, 

veio ter com Jesus um leproso. 

Prostrou-se de joelhos e suplicou-Lhe: 

«Se quiseres, podes curar-me». 

Jesus, compadecido, estendeu a mão, tocou-lhe e disse: 

«Quero: fica limpo». 

No mesmo instante o deixou a lepra 

e ele ficou limpo. 



Advertindo-o severamente, despediu-o com esta ordem: 

«Não digas nada a ninguém, 

mas vai mostrar-te ao sacerdote 

e oferece pela tua cura o que Moisés ordenou, 

para lhes servir de testemunho». 

Ele, porém, logo que partiu, 

começou a apregoar e a divulgar o que acontecera, 

e assim, Jesus já não podia entrar abertamente 

em nenhuma cidade. 

Ficava fora, em lugares desertos, 

e vinham ter com Ele de toda a parte. 

 

 Qual a atitude de Jesus diante do pedido do leproso? 
 

 Qual o significado a cura de Jesus? 
 

 Que fez o leproso após a cura?

 

Fez-se Jesus próximo de todos, principalmente dos que estavam ex-

cluídos da sociedade. Não tem Jesus de tocar naqueles que a lei proi-

bia que lhe tocassem. A curar este leproso, Jesus dá-lhe uma vida 

nova, permite que ele regresse ao seio da comunidade. 

 

Sois o meu refúgio, Senhor; 

dai-me a alegria da vossa salvação. 

 

Feliz daquele a quem foi perdoada a culpa 

e absolvido o pecado. 

Feliz o homem a quem o Senhor não acusa de iniquidade 

e em cujo espírito não há engano. 



Confessei-vos o meu pecado 

e não escondi a minha culpa. 

Disse: Vou confessar ao Senhor a minha falta, 

e logo me perdoastes a culpa do pecado. 

 

Vós sois o meu refúgio, defendei-me dos perigos, 

fazei que à minha volta só haja hinos de vitória. 

Alegrai-vos, justos, e regozijai-vos no Senhor, 

exultai, vós todos os que sois rectos de coração. 
(Salmo 31 (32), 1-2.5.7.11) 

 

Eu sou o que vive e estava morto... 

E tenho as chaves da morte (Ap 1, 17.18). 

 

Eu disse: «Em meio da vida, vou descer às portas da morte, * 

 privado do resto dos meus anos». 

Eu disse: «Não mais verei o Senhor na terra dos vivos, * 

 não verei mais ninguém entre os habitantes do mundo». 

 

Para longe de mim foi arrancada a minha morada, * 

 como tenda de pastores. 

Como tecelão, eu tecia a minha vida, * 

 mas cortaram-me a trama. 

 

Dia e noite sou consumido * 

 e grito ao amanhecer. 

Como um leão, que dilacera os meus ossos, * 

 assim sou consumido dia e noite. 

 

Grito como a andorinha * 

 e gemo como a pomba. 

Cansam-se meus olhos de olhar para o alto. * 

 Socorrei-me, Senhor. 



Por Vós, Senhor, viverá o meu espírito, * 

 e o meu sofrimento se converterá em paz. 

Preservastes a minha alma da corrupção da morte, * 

 perdoastes todos os meus pecados. 

 

Nem a morada dos mortos Vos louvará, * 

 nem a morte Vos dará glória. 

Para quem desce ao túmulo, * 

 acaba a esperança na vossa fidelidade. 

 

Só os vivos podem louvar-Vos, * 

 como eu Vos louvo hoje. 

O pai dará a conhecer aos seus filhos * 

 a vossa fidelidade. 

 

Senhor, vinde em meu auxílio, * 

 e cantaremos nossos salmos, 

todos os dias da nossa vida, * 

 no templo do Senhor. 
(Cântico Is 38, 10-14.17-20 / Liturgia das Horas) 

 

 

Nesta semana…. 
 

 De quem vou fazer-me próximo? 


